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RESUMO 

 

No ano de 2016, o Ministério da Saúde lançou o Protocolo de Atenção Básica de Saúde da Mulher, 

enfatizando a necessidade das equipes de saúde demonstrarem mais interesse e atenção à 

identidade lésbica, por ser uma população vulnerável ao câncer do colo de útero e pela falsa 

convicção dos profissionais de saúde e das próprias mulheres de que as mesmas não correm riscos 

de infecção pelo Papiloma Vírus Humano, na relação sexual entre elas.O presente estudo tem como 

objetivoavaliar asatisfação dasmulheres lésbicas e bissexuais na realização do exame ginecológico 

prestado nasUnidades Básicas de Saúde do Município de Quixadá.Trata-se de um estudo do tipo 

descritivo, com abordagem quantitativa.Realizado nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), do 

município de Quixadá. A população do estudo foi constituída por mulheres lésbicas e bissexuais, 

atendidas pelas UBS do município de Quixadá.Vale ressaltar que a amostra foi do tipo por 

conveniência.Os dados foram coletados nos meses de abril e maio de 2018.Sobre o cuidado 

ginecológico acerca da opção sexual das usuárias, foi visto que a grande maioria (64,29%), não 

recebe as orientações necessárias. Apenas 23,81% esclarece suas dúvidas ao realizar o exame 

ginecológico, 45,24% das mulheres deixaram de realizar o exame de Papanicolau por sentir-se 

constrangida pela sua opção sexual. Podemos concluir que a necessidade de reajustes na conduta 

dos profissionais de saúde, ressaltando a importância de capacitações sobre orientação sexual, 

identidade de gênero, e um atendimento inclusivo, que seja livre de preconceitos. 
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